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Como salienta Magnus Ranstorp (2010): “Nem todos os radicais são terroristas, mas 

todos os terroristas passaram por um processo de radicalização”. É certo que a maioria 

dos académicos concorda que não existe uma única explicação que descreva o processo de 

radicalização, havendo diferenças caso a caso, mas isto não signifi ca que alguns factores não 

possam ser identifi cados.

Por outro lado, os ataques de Madrid e de Londres são exemplos de células terroristas 

criadas por indivíduos que se radicalizaram, fenómeno qualifi cado por certos autores como 

“auto-recrutamento”. Esta tendência específi ca tem-se desenvolvido e de acordo com os 

relatórios anuais da Europol (2008 e 2009), mais de 2/3 dos indivíduos que foram detidos 

na Europa, não pertenciam a organizações terroristas jihadistas conhecidas.

O presente trabalho pretende analisar as tendências no que concerne ao processo de radi-

calização e recrutamento baseado em estudos efectuados às células terroristas jihadistas que 

foram desmanteladas na Europa, e analisar diversas políticas de contra-radicalização que 

permita fortalecer as comunidades muçulmanas com o objectivo de as tornar resistentes 

ao Islamismo. Todavia, os governos europeus precisam ter o cuidado em saber escolher os 

parceiros dentro das comunidades, e como tal, é necessário distinguir entre “diálogo” e “co-

operação” (Lorenzo Vidino, 2010), porquanto alguns grupos islamitas condenam o terror-

ismo (v.g Hizb ut-Tahrir), mas cujas verdadeiras intenções estão camufl ados numa “dupla 

linguagem”.

Finalmente, Portugal pode desempenhar um papel importante como exemplo de uma 

comunidade muçulmana moderada e na existência de um efectivo diálogo inter-religioso. 

Em qualquer dos casos, Portugal não é um local impenetrável para o terrorismo jihadista. 

Na verdade, em 2004, três membros da célula Hofstad vieram a Portugal com o objectivo 

de matar Durão Barroso, e a célula de Barcelona (desmantelada em 2008) planeava ataques 

em Portugal.
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